
 
Tema: Da existência de Deus

 
Atividade de Integraç ão

Pedir que montem um dominó em pé. Todos devem ajudar. Cada um com uma pedra. Depois de pronto o
evangelizador dará um pequeno toque fazendo que todas tombem.
 
Compartilhar  : qual o signific ado da dinâmica no tema Deus?
Perguntar por que a última pedra c aiu? Foi empurrada pela anterior e assim sucessivamente. O efeito teve uma
causa primeira.  Assim tudo na vida.

 
Sugestão para aplic aç ão do c onteúdo doutrinário
 
1o. Momento:
Dividir a turma em dois grupos o mais homogêneos possível. Pedir que um deles, independente da opinião que
tenham defendam sobre  a existênc ia de Deus, enquanto o outro fará o c ontrário.
 
2o. Momento:
Invertem- se os papéis. Quem argumentou pró irá argumentar c ontra e vic e- versa .
 
3 o. Momento:
  Conduzir uma reflexão   sobre o tema utilizando- se dos Princ ipais T ópic os Abordados.  Pode projetar transparênc ia,
anexo 2, sobre   “não c rer naquilo que não tenho c apac idade intelec tiva para c ompreender” ,  esta c erto?
 
4 o. Momento:
 Apresentar as transparênc ias, anexo 1, perguntando “Quem passou por aqui”?
 
5 o. Momento:
Finalizar pedindo que não faltem a próxima aula, pois o evangelizador os c onvencerá que Deus NÃO existe. Observar
e apontar as reaç ões de dec epç ão. T odos temos nec essidade de c rer em Deus, se não o fazemos é antes por
orgulho. Q. 9 Livro dos Espíritos – Refazer a fala, afirmando que na próxima aula c ontinuamos c om   “A presença de
Deus em minha vida”

 
T empoMaterial
10´ -   Atividade de integração
05´ -   10. momento
05´ -   20. momento
20´ -   30. momento
05´ -   40. momento
10´ -   50. momentoJogos de dominó ou pec inhas de madeira que assemelhem
 
T ransparênc ias  Anexo 1 e 2

 
Fonte de Consulta
Livro dos Espíritos – Allan Kardec
Emmanuel –  Chico Xavier /Emmanuel

 
O  QUE  TRABALHAMOS  NESSA  AULA
Atividade de Integraç ão:
Todo efeito tem uma c ausa . . . todo efeito inteligente tem uma c ausa inteligente. Não existe efeito sem causa
 
Conteúdo   doutrinário
Essa aula visa trazer à sala de evangelizaç ão esse tema, uma vez que tem- se observado muitos argumentos pondo-
se c ontra a idéia de Deus. Somos uma geraç ão tec nológic a, c onc reta e a mais das vezes rejeitamos aquilo que não
pode ser medido, pesado, toc ado.   As sombras exploram isso nas mentes juvenis desvirtuando o entendimento
sobre Deus.
 
4. Onde se pode enc ontrar a prova da existênc ia de Deus?
 “Num axioma que aplic ais às vossas c iênc ias. Não há efeito sem c ausa. Procurai a c ausa de tudo o que não é obra
do homem e a vossa razão responderá.”
Para c rer- se em Deus, basta se lanc e o olhar sobre as obras da Criaç ão. O Universo existe, logo tem uma c ausa.
Duvidar da existênc ia de Deus é negar que todo efeito tem uma c ausa e avançar que o nada pôde fazer alguma
coisa.



 
Um ac aso inteligente já não seria ac aso.
 
9. Em que é que, na c ausa primária, se revela uma inteligênc ia suprema e superior a todas as inteligênc ias? “
T endes um provérbio que diz: Pela obra se rec onhece o autor. Pois bem! Vede a obra e procurai o autor. O orgulho
é que gera a inc redulidade. O homem orgulhoso nada admite ac ima de si. Por isso é que ele se denomina a si mesmo
de espírito forte. Pobre ser, que um sopro de Deus pode abater!” Do poder de uma inteligênc ia se julga pelas suas
obras. Não podendo nenhum ser humano c riar o que a Natureza produz, a c ausa primária é, c onseguintemente, uma
inteligênc ia superior à Humanidade.
Quaisquer que sejam os prodígios que a inteligênc ia humana tenha operado, ela própria tem uma c ausa e, quanto
maior for o que opere, tanto maior há de ser a c ausa primária. Aquela inteligênc ia superior é que é a c ausa primária
de todas as c oisas, seja qual for o nome que lhe dêem.
 
Crer naquilo que não vejo:
Ar, bac térias, universo
Crer naquilo que não c ompreendo:
Teoria da Relatividade
Não ter Capac idade intelec tiva sufic iente:
Pergunta.   -    Será líc ito c onsiderar- se espírito e matéria c omo dois estados alotrópic os de um só elemento
primordial, de maneira a obter- se a c onc iliaç ão das duas esc olas perpetuamente em   luta, dualista e monista,
c hegando- se a uma c onc epç ão unitária do Universo?
 
Resposta.   -    É líc ito c onsiderar- se espírito e matéria c omo estados diversos de uma essênc ia imutável, c hegando-
se dessa forma a estabelec er a unidade substanc ial do Universo. Dentro , porém, desse monismo físic o- psíquic o,
perfeitamente c onc iliável c om a doutrina dualista, faz- se prec iso c onsiderar a matéria c omo o estado negativo e o
espírito c omo o estado posit ivo dessa substânc ia. O ponto de integraç ão dos dois elementos estreitamente unidos
em todos os planos do nosso relativo c onhec imento, ainda não o enc ontramos.
     A c iênc ia terrena, no estudo das vibraç ões, c hegará a c onceber a unidade de todas as forç as físic as e psíquic as
do Universo. O homem porém, terá sempre um limite nas suas investigações sobre a matéria e o movimento. Esse
limite é determinado por leis sábias e justas, mas, c ientific amente poderemos c lassific ar esse estado inibitório c omo
oriundo da estrutura do seu olho e da insufic iênc ia das suas fac uldades sensoriais
 
Corpo Humano:
É uma máquina fantástic a
Fita “O Corpo Humano”
à MÃOS  > 58 movimentos diferentes
à DIGESTÃO   >   para digerir uma única refeiç ão é produzido ác ido c lorídric o sufic iente p/ furar um tapete,   +   o
estômago se protege c om uma c amada de muco.
à CORAÇÃO > bombeia 9.000  litros de sangue por dia
à CIRCULAÇÃO   >   sangue  perc orre 96.000 Km de vasos sanguíneos por dia e uma viagem completa leva menos de
1 minuto
à CÉREBRO > ainda por desbravar   -      só devagar vai sendo utilizado, dispondo de áreas ainda não ac ionadas, que
são reservas formidáveis para o futuro do homem...
Os departamentos da memória , que se fossem transformados em c omputador ocupariam uma área de
aproximadamente 160.000 Km cúbic os, tão somente para os bilhões de informações de uma únic a reencarnação
à QUANTOS CORPOS JÁ SERVIRAM DE DOMICÍLIO AOS ESPÍRITOS NA TERRA, E NENHUM ABSOLUTAMENTE  IGUAL A
OUTRO
 
Natureza:
Cadeia alimentar
Praga dos c aracóis à Entrou no país, (de acordo c om a Isto É n1658 de 11 de 06 de 2001), ilegalmente, em 1988,
para ser vendido c omo esc argô, c arac óis das espéc ies Helix aspersa e Helix pomatia, isc as para pesc a e até c omo
oferenda para deuses afros, por Curitiba durante uma exposiç ão agropecuária, prometendo retorno financ eiro fác il e
possibilidade de exportaç ão. A realidade foi outra na hora de vender e por esta razão muitos desistiram e
abandonaram os c riatórios à própria sorte.
Em contato c om a natureza, eles se tornaram uma praga por ser uma espéc ie exótic a e não ter no meio ambiente
predadores naturais.

Nesse anexo seguinte desenhei à mão (portanto não está aqui e somente na transparênc ia ) as pegadas   de um
cão, pato, vac a, galinha, c avalo e homem. Fazendo a pergunta aos grupos : “Quem passou por aqui?”  
 
E depois a outra transparênc ia c om a mesma pergunta: 
 ANEXO  1
Pegadas de c ão, pato, humanas, vaca, ave, c avalo(desenhados a mão)  e por fim, de forma amplic ada:

 



               

 

              

 

                 

 

               

 

                

 

                                          

 
             
ANEXO  2
 
 
 
Pergunta.   -    Será líc ito c onsiderar- se espírito e matéria c omo dois estados alotrópic os de um só elemento
primordial, de maneira a obter- se a c onc iliaç ão das duas esc olas perpetuamente em   luta, dualista e monista,
c hegando- se a uma c onc epç ão unitária do Universo?
 

Resposta.   -    É líc ito c onsiderar- se espírito e matéria c omo estados diversos de uma essênc ia imutável, c hegando-
se dessa forma a estabelec er a unidade substanc ial do Universo. Dentro, porém, desse monismo físic o- psíquic o,
perfeitamente c onc iliável c om a doutrina dualista, faz- se prec iso c onsiderar a matéria c omo o estado negativo e o
espírito c omo o estado posit ivo dessa substânc ia. O ponto de integraç ão dos dois elementos estreitamente unidos
em todos os planos do nosso relativo c onhec imento, ainda não o enc ontramos.
 
     A c iênc ia terrena, no estudo das vibraç ões, c hegará a c onceber a unidade de todas as forç as físic as e psíquic as
do Universo. O homem porém, terá sempre um limite nas suas investigações sobre a matéria e o movimento. Esse
limite é determinado por leis sábias e justas, mas, c ientific amente poderemos c lassific ar esse estado inibitório c omo
oriundo da estrutura do seu olho e da insufic iênc ia das suas fac uldades sensoriais.
 
 
Obra: Emmanuel  -    Chico Xavier/Emmanuel

(rec ebemos sem menção de autoria e c om a informação de veic ulado na lista pedagogia espírita -
www.pedagogiaespirita.org )
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